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A PRODUÇAO DE ADUBOS ORGANICOS NO SISTEMA 
"CULTIVO EM FAIXAS" 

Dietrich Burger (1) 
Edilson Çarvalho Brasil (2) 

INTRODUÇÃO 

Na grande maioria dos solos da Amazônia Oriental, a principal 
limitação para a produção vegetal reside na baixa fertilidade 
quimica do solo mineral. Nos ecossistemas naturais, bem como nos 
agroecossistemas tradicionais, as plantas recebem a maior parte 
dos nutrientes pela mineralização de matéria orgânica ou pela 
ciclagem direta de nutrientes do "litter" para as raízes através 
de micorrizas (Went & Stark 1968) 

Sanchez (1976 p.174-5) enumera seis efeitos benéficos da 
matéria orgânica no solo: a) fornecimento de nutrientes, princi-
palmente nitrogênio, enxofre e fãsforo, sendo a liberação lenta 
de nitrogênio e enxofre, uma nítida vantagem em relação a adubos 
solúveis; b) alta capacidade de troca de cátions; c) formação de 
complexos com Õxidos amorfos, evitando sua cristalização, dimi-
nuindo ainda afixação do fósforo pelos mesmos; d) contribuição 
para a formação de agregados melhorando as qualidades físicas e 
diminuindo o risco de erosão; e) aumento da capacidade de reten-
ção de água e f) formação de complexos com micronutrientes evi-
tando sua lixiviação. 

Sanchez & Buol (1975) afirmam que a floresta tropical úmida 
produz cinco vezes mais biomassa e matéria orgânica no solo por 
ano, que em florestas de clima temperado, porém sofre uma decom-
posição também cerca de cinco vezes mais rápida que esta. Ander-
son & Swift (1983) criticam esta afirmação salientando que tal 
generalização não é confirmada por pesquisas empíricas que de-
monstram grande variabilidade da taxa de decomposição em flores-
tas tropicais, sendo a velocidade desta determinada em ordem 
decrescente pelos fatores: macroclima > microclima > qualidade da 
matéria orgânica > organismos decompositores. Embora variando 
consideravelmente, a taxa de decomposição da matéria orgânica na 
floresta tropical úmida é considerada alta também por estes 
autores. O valor k é sempre acima de 1, ou seja, para manter um 
determinado estoque de matéria orgânica no solo, ê preciso que 
anualmente uma quantidade superior a este valor seja incorporada 
ao solo. 

Tendo em vista a importância da matéria orgânica e sua rápida 
decomposição em solos tropicais, o uso continuo destes solos será 
possível somente quando se conseguir fornecer aos mesmos, cons-
tantemente, altas quantidades de matéria orgânica. 

(1) Eng.Flor.,PhD, Consultor do Cnvênio EMBRÀPA-CPATU/GTZ 
(2) Eng.Agr., Técnico do Convênio EMBRAPA-CPATU/GTZ 
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A produção.de matéria orgânicanoprõpriolõcal a ser culti-
vado com culturas de rendimento traria; duas vantagens: evitaria 
os custos de transporte •do material e aumentaria a diversidade do 
agroecossisterna comparado com monoãultivos, dificultando a propa-
gação de pragas eidoenças e criando- condições microclimaticas 
mais equilibradas. Por outro lado, a consorciação de plantas 
produtoras de matéria orgânica com culturas de rendimento; exige 
um bom conhecimento do comportamento das espécies e da inter-
ferência entre os dois grupos de plantas (p.ex. sombreamento 
concorrência entre as ralzes).. 

Considerando •as 'experiências, muito:restritas.. com plantas 
produtoras de matéria orgânica naAmazônia 'Oriental; julgouse 
oportuno iniciaras pesquisas.sobrea.produção de matéria orgã-
nica em sistemas consorciados com:arforma mais simples de» con-
sorciação: dividiu-se a &rea'& ser cultivada em faixas, plantan-
do-se alternadamente em uma faixa, asplantas produtoras' de 
adubos orgânicos e na outra, as culturas de rendimento. Desta 
maneira,. a observação..e o controleda interferênciaentré as 
plantas tornam-se mais fâceisdo zueem sistemas comconsorciàão 
maisdireta. 	 .:: 	.:... 

Este. 	 (Internatiohai 
Institute •of.Tropical Agriculture),..Nigria,: desdeos anos. 70 
(Wilson &Kang 1980, «Ssecabembe;1985) sobo7termo"alley crop 4  
ping" ou "hedgerow cropping",emportuguês -Poderia ser denominado 
de "cultivo em faixas". Conforme Metzner (1981), cit. cf; Ram-
tree .&:Warner (1986), o sistema vemsendo praticado na ilha :de 
Timor hã cerda de 50 anos. 

1. Trata-sede umsistema de"pousio conttnuo" (Wilson cit 	cf. 
Raintrees. Warner 1986)'ou "pousio simultâneo" (Prinz 1986) ànde 
se procura reproduzir, na área cultivada, efeitossemelhantes.aos 
de um pousio sMcedâneo (ciclagem de nutrientes, diversificação, do 
ecossistema; proteção do.solo). .Asubdivisão da ârea'emfaixas de 
produção de matéria orgânica.e faixas de-culturas de rendimento'' 
permite transferir..nutrientes.das primeiras; canalizando-os de 
forma concentrada-para as faixas de cultivo... 

Devido a estas três vantagens do sistema: 	......... . -• 

- possibilidade de implantare testar o sistema:mesmo. com 
'escassos conhecimentos docomportamento das espécies; 

	

semelhança funcionalcom o sistema tradicional:e 	- 
-possibilidade de - canalizar os escassos nutrientes para-'as 
culturas de rendimento,  

o projeto "Utilização e Conservação do.solo na Amazônia Oriental" 
colocou, durante os últimos três anos, ênfase ao estudo do siste-
ma'. "cultivo em faixas" realizando;o.experimento"Consorcmaç&o de 
Culturas de Ciclo Curtocom Plantas Produtoras de MateriaL pára 
Cobertura Morta" 
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INSTALAÇAO DO EXPERIMENTO 

O experimento está sendo desenvolvido em três fases: na 
primeira fase (exploratória) procurou- se obter uma noção da fac-
tibilidade do sistema na Amazônia Oriental, do comportamento de 
espécies leguminosas no sistema, do espaçamento adequado para 
leguminosas, ben como da relação entre a largura das faixas de 
leguminosas e a largura das faixas das culturas de rendimento. 
Nesta fase implantou-se o sistema no Campo Experimental do CPATU, 
em Capitão Poço, (local Li) usando-se a relação'i:2 entre largura 
das faixas de leguminosas e largura das faixas das culturas de 
rendimento. Ao mesmo tempo plantou-se, em. três propriedades par -
ticulares, uma faixa de leguminosas, sendo duas propriedades na 
vila São Pedro, municipio de Capitão Poço (L2, 1.3).e uma no ramal 
do Prata, municipiode Igarapê-Açu (L4). Os detalhes da implanta-
ção do experimento constam do anexo 1 e as propriedades pedológi-
cas dos diferentes locais do anexo II. 

Na segunda fase foram efetuados os primeiros ajustes nos 
espaçamentos das leguminosas e na relação entre largura das 
faixas de leguminosas e largura das faixas das' culturas de rendi-
mento. Eliminou-se espécies que falharam na fase exploratória e 
incluiu-se novas espécies promissoras. Aumentou-se o nCzmero de 
repetiçôes das espécies em cada local. Implantou-se o experimento 
em três propriedades no municipio de ,Igarapé-Açu, estando estas 
localizadas no ramal do Prata (LS), na travessa São Matias (L6), 
na travessa da 32 (L7) eno Campo Agricola do Ministério da Agri-
cultura (1.8). A marcação das áreas e plantio das leguminosas 
foram efetuados pelos pesquisadores, enquanto o cultivo das cul-
turas de rendimento ficaram por conta do agricultor. 0 principal 
objetivo desta fase 4 a comparação entie as espécies de legumino-
sas e a avaliação quantitativa do seu potencial de produzir 
adubos orgânicos. 

Na terceira fase'.do experimento pretende-se.estudar o manejo 
do sistema (épocas de corte; formas de aplicação do adubo orgâ-
nico, distãncia entre leguminosas e culturas de rendimento) e 
seus efeitos sobre propriedades do solo e a produtividade dos 
cultivas. . 

RESULTADOS PRELIMINARES 

Experiências da fase exploratória 

Nos locais L2 e L3 constatou-se excelente crescimento inicial 
das espécies Caflnu üian, GrQUIaria paulina e CrQtalaria .iLLnz 

enquanto as espécies DQ1ibQa 1b1ab e Ecythrina ng.nnigiünà 
não germinaram. ÇcQtalaria iuncg, no entanto, desapareceu em 
todas as parcelas após o primeiro corte. No local L2 a Ery.thcina 
ennjgjana foi substituida por Enniztum Purnureum (capim ele-

fante),  .  

Em Igarapê -Açu'(L4) o crescimento foi, emgeral, muito infe- 
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nor ,  aos locais anteriores. D2lirhau 1ab112 e Erïthãna i22pp121= 
(mudas, raiz nua) falharam da mesma forma, enquanto Ca.ianua 

£aian. QrQtaIarià.naulina e CrQtaLaria .iuncia produziram o -sufi-
ciente para serem podadas, morrendo, no entanto a £zQSalaria iunz-
ea logo após o corte, e demonstrando as outras espécies um cres-
cimento fraco e-irregular. Neste local, testou-se ainda 1n9 
inamQma e F1QgIjngjacQn9zta tendo aprimeira germinado sem, no 
entanto, se desenvolver e a segundaapresentou razoãvel cresci-. 
mento 

No Campo Experimental o experimentofoiseriamente.: prejudi-
cado por inundação.. -Nestas condições Cajarnzz raian e Er.ythryn 
RQePpisqIana falharam, e Laen 1uzQpha1 produziu pouca 
fitomassa, sendo ainda prejudicada pela faltade rhizobium espe-
cifico. Por outro lado, Flejnjngja cQnQeata e as espécies arbóreas 
11tQCa racmQaa e In eduliz mostraram desenvolvimento muito 

bom, Inga cinaroQznea com crescimento razoável. Devido ao encharca-
mento do solo neste local, o cultivo damandioca falhou completa-
mente e:omilho -teve uma produção muito.baixa. 

Resolveu-se encerrar o experiment'o nos-loc'ais,Ll e-L4, conti-
nuando, no entanto, -a observação das espécies arbóreas no. Campo 
Experimental.. Os locais L2 e L3 continuam na segunda fase do 
experimento. . . -. . . . 

As experiências da fase exploratÕria permitiram: tirar as 
- seguintes conclu5oes para a segunda fase:  

cflan apresentou rápido crescimento;inicial 	exce- 
lente rebrotaçãoapós.os cortes; Sendo usada como principal espé -
cie na segunda fase. E plantada comó "espécie.guia" em todos os 
locais .de implantação do experimento. CrQtalazia- ni1ina e 
Flemingia cQnQeata se mostraram também apropriadas para o sistema 
de cultivo em faixas, tendo no entanto a primeira, uma rebrotação 
mais. .fraca e a segunda um crescimento inicial mais lento do que 
Çaiànuz ciãian. Às espécies arbóreas Zna edulia e C1jtzea zcz - 

também apresentaram crescimento inicial -mais lento do que 
iniãa jrj, mas como se supõe que estas espécies possam manter 

sua - produção por mais tempo do que Qaflnua raIan, elas . também 
foram incluidas-na segunda fase 

Paralelamente á condução da fase exploratória do - experimento 
obteve-se indicações sobre outras espécies promissoras-que foram 
incluidas na segunda fase: gaia tQtunif21i, . Fleminq1a maz 

IepbrQzi candidA e IljmQza zrabrella. Apesar .do  fraco 
desenvolvimento de Lucana JcILcQcej2hàJú na fase.exploratôria ela 
foi incluida na segunda fase, aplicando-lhe rhizobium especifico. 

Na- fase ,exploratõria plantou-se as espëcies arbustivas no 
espaçamento 100 xlO.cm e as arbóreas 100 x 150 cm. No.caso -das 
espécies arbustivas - notou-se muitas,plantas:suprimidas.na linha e 
espaço .ocioso entre linhas; na.segunda fase usou-se, portanto, 
para as-espécies arbustivaso espaçamento80 cmx 20cm.- O espa-
çarnento das espécies arbõreas foi considerado grande demais, ocu-
pando as plantas somente parte do espaço disponivel. Como se 
pretende - explorar, pelas leguminosas,, todos os - recursos db solo 
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da maneira mais rápida possivel, as espécies arbóreas foram 
plantadas na segunda fase no espaçamento 100 cm x 30 cm. 

Parte-se da suposição preliminar de que as faixas de culturas 
de rendimento devam receber em torno de 10 t MS/ha de adubo 
orgânico por ano. Usando-se a relação 1:2 entre largura das 
faixas de leguminosas e das faixas das cultura de rendimento, uma 
determinada área de leguminosas deve atender o dobro de área de 
cultivo, ou seja, deveria produzir 20 t MS/ha. Verificou-se na 
fase exploratória que uma produção tão alta não seria possivel e. 
portanto, reduziu-se na segunda fase a relação entre as larguras 
para 1:1, ou seja, o adubo orgánico produzido em uma faixa de 4 m 
de largura ê aplicado em faixas de culturas de rendimento de 2 m 
de largura a cada lado da faixa de leguminosas. 

No 8010 arenoso e de baixa fertilidade encontrado no munici-
pio de Igarapa-Açu, as leguminosas não conseguiram se estabelecer 
bem, .sem adubo mineral. Chegou-se a conclusão de que estas por si 
só não seriam capazes de elevar a fertilidade desses solos pouco 
férteis e que a implantação do sistema "cultivo em faixas" deva 
incluir uma adubação inicial moderada com fósforo (60 kg P205/ha) 
e uma minima dosagem de nitrogênio (10. kg N/ha) nas faixas de 
leguminosas. 

Na fase exploratória aplicou-se a fitoxtiassa cortada das legu-
minosas de duas maneiras: o material usado, em um lado da faixa, 
foi cortado com terçado em pedaços de 20 cm a 30 cm de comprimen -
to; o material aplicado, no outro lado da faixa, foi triturado 
com um picador motorizado. No segundo caso, a cobertura do solo é 
bem melhor e a decomposição mais uniforme. A EMATER se prontifi-
cou a construir um protótipo de uma máquina manual para picagem 
do material de cobertura morta. - 

A quantidade de adubo orgânico produzido no sistema "cultivo em 
faixas": 

Os resultados dos cortes das plantas produtorasde matéria 
orgânica, realizados até agosto de 1986, constam da Tabela 1. No 
cálculo da produção por hectare considerou-se somente as linhas 
centrais das parcelas de leguminosas, pois a primeira e a Ciltima 
linha de cada parcela ocupam um espaço que excede •a área da 
parcela. 

Conseguiu-se, com algumas espécies, uma produção de matéria 
seca muito alta em apenas 24 semanas: Çaaja rQtunditQliü 9,2 
t/ha (1.5), Ca«ianua  caian 7.9 t/ha (1.5), QEQtà1àtiã,QaU1ifl 7.7 
t/ha (1.6) em parcelas com adubação mineral e Caianua caian 6,7 
t/ha (1.2), QrQtalaria pauljna 6,1 t/ha (1.2) em parcelas não 
adubadas. . . 

ainu 	Sn, com adubação inicial produziu em meio ano 156 
kg N/ha (1.5) e mesmo sem adubação inicial, em pouco mais de um 
ano, 222 kg N/ha (1.2). A quantidade de fósforo e potássio contida 
neste adubo orgânico é.indicada na Tabela 1 em )çg P/ha e kg K/ha, 
respectivamente. . Para transformar estas quantidades em. quanti - 
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dades de P205 e de 1(20 usa-se os seguintes fatores: 
1kgP-2,291cgP205 
1 kg 1< - 1,205 kg 1(20. 

Conforme International land ... (1981) retira-se na colheita de 
milho e mandioca as seguintes quantidades de nutrientes: 

Milho (4 t grãos): 	200 kg N 
80 kg P205 

160 kg 1(20 
Mandioca (20 t raízes) : 125 kg N 

30 kgP205 
150 kgK2O 

Verifica-se que as quantidades de fósforo contidas no adubo 
Órgãnico produzido em local muito carente deste elemento, so 
insuficientes para repor as quantidades exportadas na colhéita de 
milho e mandioca. Compara-se na Fig. 1 as quantidades de N e 1(20 
exportadas com a colheita com aquelas contidas nos adubos orgâ -
nicos obtidos nos diversos cortes nos locais L2 e 1.3. 

No local L2 ZaIanim caiaii produziu em apenas 23 semanas qúase 
tanto nitrogênio quanto se retira com a colheita de 20 t/ha de 
mandioca. em 82 semanas, ou seja, aproximadamente notempo da 
produção de uma colheita de mandioca, aquela espécie produz mais 
do que o dobro do nitrogênio retirado com a colheita. No caso do 
potássio, o. adubo orgânico obtido com Qaflnuz cain em 40 semanas 
contêm, aproximadamente, a mesma quantidade de 1(20 que a colheita 
retira e em 82 semanas fornece 150 % da quantidade, deste elemen-
to, retirada com a colheita. . 

Não se dispõe ainda de dados sobre a liberação destes elemen-
tos pelo adubo orgânico, .ou seja, em que período, que quantidades 
de nutrientes são realmente postos á disposição das culturas. 
Mesmo assim a Fig. 1 indica o potencial do sistema "cultivo em 
faixas" de compensar mais do que as quantidades de N e 1< retira-
das pela colheita damandioca.  

Enquanto a mandioca se abastece com os nutrientes necessários 
durante um período de tempo relativamente longo, sendo portanto 
bem adaptada a solos pobres, o milho exige altas quantidades de 
nutrientes em curto espaço de tempo. Para produzir adubo orgânico 
que contenha a mesma quantidade de N e K20 como aquela . retirada 
com uma colheita de 4 t de iilho, Qàianiiz caian precisa no local 
L2 aproximadamente um ano. Mas em apenas meio anopode fornecer 
tanto N e1< como o contido na colheita de 2,25 t de milho,, o que 
representa uma colheita muito boa na região. Parece, portanto, 
possível compensai - pelo adubo orgânicoproduzido no sistema "cul-
tivo em . faixas", quase todo o nitrogênio e potássio retirado, 
mesmo por cultura exigente como a do milho. 

Desenvolvimento.da produção de adubo orgânico: 

O intervalo de tempo entre.plantio e primeiro corte, bem como 
entre cortes sucessivos, variou entre locais, espécies e cortes. 
Para analisar o desenvolvimento da produção calculou-se o incre- 
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mento periódico semanal, dividindo a produção obtida em determi-
nado corte pelo número de semanas decorridas desde o corte 
anterior, ou, no caso do primeiro corte; desde o plantio. Calcu-
lou-se - o incremento periódico semanal (IPS) tanto para produção 
de matéria seca como para as quantidades de nutrientes cu.: P. 1<, 
Ca, Mg) incorporados no adubo orgânico produzido; 

1 	Por - enquanto dispôe - se de dados de cortes sucessivos somente 
de duas espécies: CflanuÉ caián e Crotalaria Qaulina nos locais 
L2 e 1.3. -- O desenvolvimento do incremento destas espécies durante 
um ano e meio é demonstrado na Fig. 2. - 

eaianu 	aian iniciou no local L2 com alto• incremento de 
matéria - seca (293 kg MS/semana) no perlodõ até o primeiro corte, 
que ocorreu na semana 25 - de 1985. No perlódo seguinte, até, a 
semana 42 de 1985, o incremento baixou para 173 kg MS/ha sendo a 
diferença significante -a nivel de 90 1. - O incremento aumentou 
novamente no terceiro perlõdo até a semana 8 de -1986, atingindo 
com - 243 kg tfS/semana um nivel que não difere significativamente 
do primeiro perlodo. Entre o terceiro e o quarto cortes nota-se 
uma drâstica redução do incremento para 107 kg MS/semana,. sendo 
este significativamente inferior a n-ivtl de 95 % do que os incre-
mentos dos três perlodos anteriores. - - - - 

mm 

Pp  

O 510 I5204Uj quqsus lo I3ZU3 	sem- 	 -- - 
- 	1985 	- 	 - 	1966 	 ono 	- 

Fig., 3. Distribuição daprecipitação (mm/semana) nos.anos 1985 e - 

- 1986 nos locais do experimento "Consorciação de -Culturas 
- - de 	Ciclo Curto com Plantaà Produtoras - de Matéria 

Orgânica para Cobertura-Morta" (Valores médios de quatro 
- - - - - - semanas)  

Esta oscilação dos -  incrementos pode ser parcialmente explica -
da pela distribuição daschuvas -durante - o ano (Fig. 3). O primei-
ro per- todo coincide com alta pluviosidade, - enquanto-o segundo 
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ocorreu em um período menos chuvoso. Justamente depois do segundo 
corte as chuvas aumentaram, permitindo novamente um incremento 
alto. O quarto período pode ter sido prejudicado pela estiagem 
que se iniciou no final deste. Como, no entanto, . a maior parte 
deste período, da semana 8 a 32 do.ano de 1986,.contava com alta 
pluviosidade, o baixo incremento não pode ser debitado à falta de 
chuvas no Zinal deste período. Pode se supor que ÇaianU2 cfln, 
um ano após o plantio e após três cortes, esteja entrando na fase 
de declínio natural de sua produtivïdade. 

ÇLQSa.laria pAM11nã apresentou no local L2, no primeiro pe-
nodo um incremento, que não difere significativamente daquele 
obtido por Qjanua ,çajan. No segundo período a produção daquela 
espécie também diminuiu.drasticamente, sendo a diferença com o 
primeiro período altamente significante (99 %). Ao contràrio, no 
entanto, de ajanua cian, CrQtalaria Rmilina não voltou a ter 
alta produção no terceiro período apesar das condições climáticas 
favoráveis. A capacidade de rebrotação desta.espêcie é muito 
inferior á de Caianu caian, ' levando a um continuo decréscimo da 
produção. 

Analisando a produção em termos de nutrientes contidos no 
adubo orgânico; constatam-se tendências semelhantes, como no caso 
da produção de matéria seca. Verifica-se, no entanto, que a quan-
tidade de fósforo obtida com adubo orgânico produzido no terceiro 
período por Caà,1n1j,2 c,2Jan no local 1.2 não aumentou comparado com 
o segundo período, ao contrário da matéria seca e dos demais 
nutrientes. A.  quantidade de fósforo obtida com adubo orgânico 
diminuiu sucessivamente com os cortes. JA no caso de CrQtalaria 
naulina observa-se no local 1.2 um leve aumento da quantidade de 
fósforo no terceiro período, sendo no entanto, a diferença com o 
segundo período não significante. 

A superïoridade de Ca.Ianuz &ian sobre CrQtaiazia a1ina 
verificada na produção de matéria seca é mais nítida ainda no 
caso do nitrogênio. A diferença da matéria seca produzida'pelas 
duas espècies, no primeiro perlodo, não foi significante, mas a 
diferença das quantidades de nitrogênio obtidas foi significante 
ao nível de 90 %. 

Concentração de nutrientes no adubo orgânico produzido 

Como mostra a Tabela 2, a concentração de nutrientes no adubo 
orgánico produzido varia entre espècies, cortes e locais. 

Com relação'ãs diferenças entre sucessivos cortes nota-se que 
o teor de nitrogênio é nitiamente superior no quarto corte do 
que nos cortes anteriores, tanto para Lajanua caian como para 
QrQtalacia paulina nos locais 1.2 eU. Esta tendência é especial- 
mente marcante no caso de Czta1aria Qauflna no local 1.2 onde a 
concentração de nitrogênio alcança, no quarto corte, 2,32 % dife- 
rindo significativamente ao nível de 99 % do primeiro corte (1,18 

e do segundo corte (1,27 %), sendo a diferença com o terceiro 
corte (2,14 %) não significante. . No caso do fôsforo, . não se 
observa esta tendência. ' Ela ocorre ainda com relação ao potássio 
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mas de forma menos pronunciada: o teor deste elemento êsignifi -
cativamente superior, ao nivel de 90 % de probabilidade, no 
quarto corte do que no primeiro para £&inua caian no local 1.3 e 
para CcQtalaria j2aulina nos locais 1.2 e 1.3. No local 1.2 Caianua 
çjn apresenta crescentes teores.de potâsbio até o terceiro 
corte, mas no quarto o teor deste elemento é nitidamente inferior 
ao do primeiro corte, sendo a diferença significante a nivel de 
95 % de probabilidade. 

Quando se compara os teores médios de nutrientes de Caflnu 
caian nos primeiros cortes nos locais não adubadas (L2. 1.3, 1.4) 
com aqueles nos locais adubados (LS, Ló, 1.7), observa-se nos 
Qltimos locais valores nitidamente mais altos, embora as proprie-
dades quimicas destes locais no inicio do experimento não tenham 
sido melhores, como se pode verificar no anexo 2. Entre os locais 
não adubados e adubados encontra-se as seguintes diferenças dos 
teores médios de nutrientes! N 38 %; P 83 %; 1< 74%; Ca 27 %; Mg 
42 %. 

A adubação somente com fósforo (60 kg P205/ha) e uma dosagem 
muito pequena de nitrogênio (10 kg N/ha) propiciou, portanto, um 
considerável aumento da concentração de todos os nutrientes na 
fitomassa das plantas. Com  esta adubação mineral beneficia-se 
indiretamente as culturas de rendimento através do adubo orgânico 
produzido. Esta adubação indireta das culturas de rendimento, no 
entanto, não fornece as quantidades suficientes, como se pode ver 
pela Tabela 1. O efeito desta adubação mineral reside menos na 
transferência de fósforo para as culturas de rendimento, via 
adubo orgânico, mas principalmente a maior quantidade de adubo 
orgânico produzido e em uma maior concentração dos demais nutri-
entes contidos no mesmo. 

Com relação ao teor de nutrientes se destacam duas espécies: 
Leuaena 1eucQephaJ.a apresenta teores de nitrogênio e mgnésio 
superiores a todas as demais espécies testadas e seus teores de 
potássio .e cálcio estão entre os mais altos registrados. 
ftnniaetum urrnireum (capim elefante), a única espécie graminea 
testada, apresenta um teor de potássio duas vezes superior a 
qualquer espécie leguminosa testada. 

Avaliação das espécies produtoras de adubo orgânico 

No curto periodo analisado do experimento, Ca-ianuz caian 
apresentou excelentes resultados. Nos três lugares não adubados 
(L2, 1.3, L4) esta espécie foi superior &s demais, tanto na produ-
ção de matéria seca, quanto na quantidade de nutrientes transfe -
ridos para as faixas de cultivo (Fig. 4). Nos lugares adubados, 
no entanto, sua produção dé matéria secai bem como a quantidade 
de nutrientes acumulados nesta foram, no primeiro corte, signifi-
cativamente inferior a da CrQtajarja paulina. Ca-lanijz cian é de 
rápida germinação e rebrotação eboa competitividade com as 
plantas invasoras, dispensando tratos culturais após o primeiro 
mês •de plantio. Vagens e grãos desta espécie são comestiveis, 
sendo produzidas em grandes quantidades. Os resultados prelimi-
nares indicám, no entanto, que a fase produtiva de Cáianua caian 
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cõrte-no experimento "Consorciacâo de Culturas de Ciclo. 
Curto com Plantas Produtoras de Matéria Orgânica" 
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é relativamente curta entrando em declinio após um ano e três 
cortes aproximadamente. 

Embora CrQtaIari.a j2aulina apresentasse no primeiro corte nos 
locais adubados uma produção superior .a Qaianu= cjn, tem duas 
desvantagens em relação a esta espécie: germinação mais lenta e 
rebrotação nitidamente inferior. A produção de matéria seca 'acu-
mulada em quatro cortes nos locais. L2 e L3 foi significativamente 
inferior ao ntvel de 95 % de probabilidade, comparado com, a de 
Qaianua afln- 

QrQtalar.ia iiãucea não ê espécie apropriada para o' sistema 
"cultivo em faixas" devido á sua incapacidade de rebrotação. 

.eaia 'rQtundifQfla apresentou no primeiro corte, 9,2 t de 
matéria seca, ' a maior produção de todas as espécies testadas. O 
material fibroso desta espécie forma uma excelente 'cobertura do 
solo.' A concentração de nitrogênio é inferior á de CaianIL.9  
o que representa uma desvantagem em termos de adubação, mas pode 
significar uma vantagem emtermos ; de durabtlidade 'da cobertura 
morta e seu efeito sobre plantas invasoras. Não se pode comparar 
ainda a capacidade.de rebrota de Cazlj,.a rQtundifQjja com Aquela 
de Càflnu fln. 

fleminia gQnggata e Lucaen 1euceha1a apresentaram, por 
enquanto, germinação mais lenta do que, as espécies anteriores e 
produção inferior no primeiro corte. Nõ local L5 'a produção de 
£JsminQia Qnezta foi claramente superior á de Leucaena 1euQz 
pha.la. sendo a diferença significante ao nivel de 95 % no caso de 
matériaseca e da quantidade de,fósforo acumulada significante ao 
ntvel de 90 % em relação A quantidade de potássio e não signifi-
cante em relaçao ao nitrogênio. 

Eenniaetrnn PUrj2Mr2UM se destacou pelo altissimo teor de p0-
tãsgio. A produção desta espécie, plantada em substituição á 
£rythrin.a pQeppisj.ana somente no local L2, não pôde ser comparada 
com as demaisespécies, merecendo no entanto estudos mais deta-
lhados.  

Esta avaliação das espécies só pode ser considerada prelimi-
nar, ' tèndo em vista que sete espécies em estudo não foram corta-
das ainda. Cinco espécies foram cortadas somente uma vez e apenas 
de , duas espécies se dispõe dados de corte sucessivos. 'Nesta 
avaliação preliminar, as espécies arbustivas se mostraram, como as 
mais promissoras; é de se supor, no entanto, que as espécies 
arbóreas possam sustentar a produtividade durante mais tempo. A 
avaliação das espécies deveportanto , prosseguir, incluindo-se 
outras espécies proinissoras, como por exemplo G1iricidj aejuzn e 
observando-se, além da produção de fitornassa, a qualidade do 
material produtido com relação a seu efeito fertilizante, ' bem 
como seu efeito sobre plantas invasoras.,  
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O FUTURO MANEJO DO SISTEMA "CULTIVO - EM FAIXAS" 

Uma vez' instalado o sistema e tendo-se uma noção do 
comportamento das espécies e de. sua produção, o experimento 
entrará em sua terceira fase, estudando-se o manejo dos sistema 
"cultivos em faixa".- 

Adequação das épocas de corte 	- 

A época de corte das plantas produtoras de matéria orgânica 
deve ser determinada de tal maneira que: 

- Os nutríentes liberados sejam postos â disposição das cul-
turas de rendimento de acordo com as necessidades destas; faz-se 
necessãrjo, portanto, um estudo da decomposição do material de 
cobertura morta aplicado e um monitoramento das propriedades 
qulmicas- do. solo, bem como um controle da produtividade ,  das 
culturas, . . 

Na decomposição do materiãl de cobértui-a, morta são libera-
das, eventualmente, substâncias prejudiciais ao desenvolvimento 
das culturas de rendimento, como é demonstrado na contribuição de 
Denich, Brandj,no & Mura neste volume. Em experimentos em casa de 
vegetação pode-se estudar estes efeitos em função do tipo de 
material aplicado e do intervalo entre aplicação e semeadura. 

Deve-se, pelo corte das plantas -produtoras de. matéria 
orgânica, evitar sombreamento prejudicial ãs culturas de 
rendimento.  

- 	- Logo após o corte, as espécies.produtoras de matéria orgâ- 
nica devera encontrar ainda suficiente umidade no solo para permi-
tir a rebrotação, necessitando-se,- portanto, de estudos sobre o 
balanço htdrico no decorrer do ano. 

Distância entre plantas produtoras de matéria orgânica e culturas 
de rendimento 	- 

P'ra poder avaliar a concorrência entre as raizes dos dois 
grupos de plantas, precisa-se estudara morfologia das raizes das 
plantas produtoras de matéria orgânica e determinar, a produção 
das culturas de rendimento em diversas distâncias da faixa de 
produção de adubo orgânicod - 

A concorrência entre as raizespode ser controlada do distan-
ciamento entre - culturas de rendimento e plantas produtoras de 
matéria orgânica ou através do controle mecânico (poda . das 
raizes) -  do 'alastramento das raizes das plantas produtoras de 
matéria orgânica:  
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Formas de aplicação do adubo orgânico 

E 	posâvel que a incorporação superficial do adubo orgânico 
no solo •surta melhor efeito fertilizante do que a aplicação em 
forma de cobertura morta. Como, no entanto, a grande maioria dos 
pequenos agricultores na Amazônia Oriental não dispõe de equipa-
mento para incorporar o material ao solo e com o se pretende, além 
do efeito fertilizante, facilitar o controle das plantas invaso-
ras, estuda-se neste projeto somente a aplic ação do material na 
forma de cobertura morta. Para tanto, •omat erial é picado com 
picador motorizado por um lado e cortado em p edaços maiores com 
terçado, por outro lado. Serão estudados os efeitos destas duas 
formas de aplicação sobre as plantas invasoras e sobre a decompo-
sição do material. 

Economia e ergonomia do sistema 

Registros do tempo gasto nas diversas operações bem, como das 
colheitas, dos salàriospagos;e dos preços vigentes permitirão 
ajustar melhor a ergonomia do sistema .e efetuar comparaçóes 
econômicas do mesmo com o sistema tradicional de queima e roça. 

RESUMO 

Estuda-se o sistema "cultivo em faixas" ("alley cropping") 
consistindo de faixas de culturas de rendimento e faixas onde.as 
plantas são periodicamente cortadas para . obtenção de matéria 
orgânica a ser aplicada nas faixas cultivadas. O sistema visa à 
manutenção da fertilidade do solo através da aplicação de adubos 
orgânicos produzidos no prõpriolocal de cultivo. 

O experimento foi instalado em 1985 e 1986 em três locais no. 
munitpio de Capitão Poço-PA e em cinco locais no município de 
Igarapê-Açu,PA. Em três locais do município de Igarapê-Açu as 
leguminosas receberam uma adubação inicial de 10 kg N/ha e 60 kg. 
P205/ha. . . . . . 

Estão sendo testadas um total de.treze espécies produtoras de 
matéria orgânica obtendo-se com algumas, uma alta produção de 
fitomassa em apenas 24 semanas: CazZiazQtundifQ.1ia 9,2 t/ha; 
Qaianu ain.7,9 t/ha; CrQIalaria pu1ina 7,7 t/ha em áreas com 
adubac.o mineral e Cainuàcaian 6,7 t/ha; QrQtaJ.aria naazIin 6,1 
t/ha em áreas sem adubo mineral. . . . 

A quantidade de fósforo contida no adubo orgânico produzido 
não foi suficiente para suprir as necessidades de. culturas de 
rendimento. Obteve-se,., por outro lado, com a matéria orgânica 
colhida, altas quantÍdades de nitrogênio e potâssio. Emãrea não 
adubada obteve-se com Cflnua zaian, em 58 semanas, 222 kg N/ha e 
159 kg K20/ha e em área adubada, em apenas 24 semanas, 156 kg 
N/ha e 91 Jçg K20/ha. . . . . 
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O adubo orgânico produzido por hectare.com  Caianua cafln sem 
adubo mineral, em 24 semanas, conteve tanto nitrogênio quanto se 
retira com uma colheita de2O t/ha de mandioca. O adubo orgânico 
produzido em 40 semanas conteve o equivalente desta colheita em 
1<20. O adubo orgânico produzido com esta espécie em meio ano 
cont.êm o equivalente em nitrogênio e 1<20 de uma colheita de. 2,22 
t/hade milho., 

o sistema.mostrou portanto um excelerte potencial desusten-
tar a fertilidade do solo, devendo-se estudar mais detalhadamente 
o manejo do mesmo, especialmenteem relação á época de corte, 
distanciamento entre plantas produtoras de matéria orgânica . e 
culturas:, de rendimento. formas de aplicação do adubo orgânico, 
bem como economia e'ergonomia do sistema. 
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MEXO 1: Instalação do experimento consorciação de culturas de ciclo curto com plantas produtoras 
de matéria oroánica para cobertura morta 

Municipio 	Local 	 Veqetaçao 	Método do preparo Espécie, plantadas 	Origem 
existente 	 de área 
anteriormente 

C. Poço Li: Campo Ex- 	Reatos de mal- Mecanicamente com Cflanua caian 	 Roraima 
perimental 	va 	 trator através de Cratai.ãrla naultua 	Rubens Lima 
da EMBRAPA 	 roçagem. arado e CiSinEta Eacflofla 	Museu Goeldi 

gradagem 	 £rylhrj.na 2oeggi2iaaa Capitão Poço 
flemlfl9Sa cQagezla 	CAT 1 E 

laga édUISn 	 Belêm 
lan clnasomaa 	Pc 1Cm 
Laueaena leuagçeghala CATIE 

Caianuz caian 	- 	Roraima 
CEQSÀIÃEfl £&OCea 	NATERRA 
Cratalaria Qaulina 	Rubens Lima 
Policlio, lablah 	NATERRA 
Erxtbtina oenpj.iaaa Capitão Poço 
Etnnizttj&m QIIEQULeU CPATU 

Caianus caian 	 Roraima 
Crotalaria iuncea 	NATERRA 
Crotalaria gauljna 	Rubens Lima 
Dnflcbaz lablab 	NATERRA - 

Caianua caian 	 Roraima - 
Crgt.alaria iuncea 	NATERRA 
Crotalarta Raulindi 	Rubens Lisa 
Dolicham lablab 	NATERDA 
£rïlhflaa gocagigiana Igarapé Açu 
flemlala cgnnzta 	CATIE 
Ina clnamomea 	Bel és 

Calaniza caian 	 cPAC 
Cagmia rtLLndiZQlia CPATU - 
Elamiogia macronhyla -  CEPLAC 
laga edIslia 	 IQarapé Açu 
Ltlzcatna leimocanhala CNPAF 

Ca.ianua caian 	 cPAC 
Crotalaria naulina 	R.Lima/C.Poço 
Elemin2ia can2enta 	capitão Poço 
lana adulta 	 Igarapê Açu 
Leucaéna Jsucocenbala cNPAP 
Ieghrnia caadia 	Capitão poço 

Ca.ianua caian 	 CPAC 
Crntalaria naulina 	R-Lima/C.Poço 
Elmmin2iA contata 	Capitão Poço 
Ltucatna ltucnctgn.ala CNPAF 
imoaa acakrtll.a 	Curitiba 

Clitana rACtmOZa 	Igarapa Açu 
Fltminnia cantata 	C. Poço 
Laga adulta 	 Igarapê Açu 
Ieabraaia candida 	C. Poço 

L2: Proprie- 	Capoeira de + 	Preparo tradicio- 
dade António 10 anos 	 nal: broca, der- 
Luiz 	 ruba, queima 	e 

coivara 

L3: Proprie- 	Capoeira 	Ides anterior 
dade António de 8-10 anos 
doa Anjos 	- 

	

Igarapé L4: Proprte- 
	

Capoeira de 4 	Ides anterior 
Açu 	 dade Ana,- 	anos 

t&cio 

L5: Proprie- 
	

Capoeira de 	Ide. anterior 
dade Marce- 
	

8-10 anos 
lino 

Ló: Proprie- 
	

Capoeira de 	Idem anterior 
dade Cri,- 
	

S-6 anos 
pie 

Li: Proprie- 
	

Capoeira de 	Idem anterior 
• 	dade Luis 
	

7-8 anos 
- 	Aradjo 

L8: Campo agri- Macéga 	 Mecanicamente com 
cola do M.A. 	 trator através de 

- 	 rodagem, aração e 
gradagem 
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